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O  leite  cru  pode  ser  contaminado  por  grande  variedade  de  micro-organismos
provenientes  de  diversas  fontes,  sendo  os  principais  agentes  causadores  as
bactérias acidolácticas, Pseudomonas spp., leveduras e enterobactérias. A presença
destes agentes no leite alteram sua qualidade e representa um risco para a saúde
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do  consumidor,  uma  vez  que  possui  um  potencial  de  veiculação  de  micro-
organismos e toxinas microbianas. Sendo assim, a contagem bacteriana total (CBT)
é um forte determinante na avaliação da higiene de ordenha e das condições de
estocagem e transporte do leite cru. Portanto, para que se tenha uma CBT aceitável,
cuidados diários na higiene da ordenha, assim como do ordenhador, juntamente com
um  manejo  adequado  de  ordenha  são  essenciais.  O  grupo  PET-Medicina
Veterinária/ Agricultura Familiar da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) –
Campus  Realeza  –  PR,  possui  um amplo  trabalho  extensionista  voltado  para  a
produção  leiteira  em  propriedades  rurais  familiares  da  região  do  Sudoeste  do
Paraná, onde presta assistência em todos os âmbitos da produção, principalmente,
direcionando as boas práticas de ordenha e manejo, pretendendo obter um produto
de boa qualidade nutricional e microbiológica. O presente trabalho tem por objetivo
relatar a diferença de CBT em uma propriedade rural familiar localizada no município
de Santo  Antônio  do  Sudoeste,  região  Sudoeste  do  Estado  do  Paraná,  antes  e
depois da implantação do grupo PET na propriedade  entre o período de 2007 a
2015. O grupo atua desde o ano de 2010 sendo que a propriedade em questão é
assistida desde 2011. Os dados foram coletados da base de dados do produtor onde
consta com registros de CBT do tanque de expansão do ano de 2007 ao ano de
2015,  disponibilizado  ao  produtor  pelo  laticínio  por  meio  da  nota  fiscal  mensal,
totalizando uma amostragem total de 93 observações. A partir dos dados coletados
notou-se que, no período entre 2007 e 2010, quando a propriedade não era assistida
pelo grupo PET, a CBT mostrou-se relativamente alta quando comparada com o
período entre 2011 e 2015, quando a propriedade passou a ser assistida pelo grupo,
sendo que, a média aritmética da CBT do período entre 2007 à 2010 foi igual a
944,25 (CBT/mil/UFC/ml), já a média aritmética da CBT do período de 2011 à 2015
foi de 54,8 (CBT/mil/UFC/ml), valor que se enquadra nos padrões estabelecidos pela
 legislação brasileira que rege os critérios mínimos de qualidade e identidade do leite
cru,  a  IN  62,  que  regulamenta  um  valor  máximo  de  300  (CBT/mil/UFC/ml).  Os
resultados apresentaram uma amplitude relevante de 889,45 (CBT/mil/UFC/ml) entre
os períodos. Com isso pode-se concluir que o trabalho extensionista feito pelo grupo
PET-Medicina  Veterinária/  Agricultura  Familiar  apresenta  uma  significativa
importância para a melhoria na qualidade do leite, surtindo efeito as instruções de
boas práticas de manejo inseridas na propriedade rural familiar assistida. 
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